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Passageiros no sistema do Metrô do Rio de Janeiro 
Média Dia Útil (Pagantes e Gratuidades) – Em Milhares 



Altos custos fixos operacionais, mesmo 
com grande esforço de redução 

Operação sem redução de horários e com 
oferta de trens visando distanciamento 

Novos custos referentes à pandemia 
(limpeza, álcool em gel, máscaras) 

Desafio financeiro na pandemia 





Rio de Janeiro 



Redução de viagens: home office, 
educação à distância, compras online, 

migração para carros  

Economia: desemprego, recuperação lenta 

O modelo de financiamento do 
transporte público baseado em tarifas 

não é sustentável 

Após a pandemia 



Nova York 

Mais de 1/3 dos custos são coberto por 
impostos, taxas e subsídios governamentais 

Taxa de Contribuição para o Transporte, sobre as 
empresas, conforme quantitativo de funcionários 
– menos de 40% do custo coberto por tarifas 

França 

28% do preço da gasolina vai para custeio do 
transporte público 

Bogotá 

Subvenções para o transporte público pagas pelo 
orçamento geral do município e do estado, que 
representam cerca de 20% dos custos 
operacionais 

São Paulo 

Fontes: https://www.mobilize.org.br/noticias/4478/subsidio-no-transporte-vai-de-45-a-70-na-
europa.html  / https://www12.senado.leg.br/emdiscussao/edicoes/codigo-aeronautico/tarifas-

de-transportes/europa-ve-subsidio-como-investimento-no-transporte// 

Subsídios governamentais 



Oportunidades de financiamento 

Subsídios para  
modicidade tarifária 

 Tarifa diferenciada  

 IPTU 

 Contribuição na conta de energia 

 ITCM majorado 

 Revisão de gratuidades 

Ações focadas em  
transporte particular 

 Estacionamento 

 IPVA 

 Taxa sobre uso do sistema viário 

 Taxa sobre gasolina 

 Pedágio urbano 
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